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RESUMO 

Uma das práticas que vem ganhando destaque relacionada ao conceito de economia circular é o upcycling, um 

processo que transforma resíduos pós-industriais e pós-consumos em novos produtos com maior valor agregado. 

Utilizando a lente teórica da visão baseada em recursos (VBR), foi realizada uma revisão integrativa, a qual resultou 

em 67 artigos que abordam como recursos tangíveis e intangíveis podem ser trabalhados por empreendedores para 

a obtenção de uma vantagem competitiva sustentada. Os achados apontam que a grande dificuldade entre os 

empreendedores é encontrar uma fonte de matéria-prima com constância e qualidade e dificuldades para difundir a 

proposta de valor desses empreendimentos. Parcerias e cooperações entre upcyclers, empreendedores e grandes 

empresas podem ser um caminho para a consolidação desse modelo de negócio. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Upcycling. VBR. Vantagem competitiva sustentada. Recursos. Economia circular. 

Sustentabilidade. 

 
ABSTRACT 

Uma das práticas que vem ganhando destaque relacionada ao conceito de economia circular é o upcycling, um 

processo que transforma resíduos pós-industriais e pós-consumos em novos produtos com maior valor agregado. 

Utilizando a lente teórica da visão baseada em recursos (VBR), foi realizada uma revisão integrativa, a qual resultou 

em 67 artigos que abordam como recursos tangíveis e intangíveis podem ser trabalhados por empreendedores para 

a obtenção de uma vantagem competitiva sustentada. Os achados apontam que a grande dificuldade entre os 

empreendedores é encontrar uma fonte de matéria-prima com constância e qualidade e dificuldades para difundir a 

proposta de valor desses empreendimentos. Parcerias e cooperações entre upcyclers, empreendedores e grandes 

empresas podem ser um caminho para a consolidação desse modelo de negócio. 

 

KEYWORDS: Upcycling. VBR. Vantagem competitiva sustentada. Recursos. Economia circular. Sustentabilidade. 

 
RESUMEN 

Una de las prácticas que ha ganado protagonismo relacionada con el concepto de economía circular es el upcycling, 

un proceso que transforma residuos postindustriales y postconsumo en nuevos productos con mayor valor añadido. 

Utilizando el lente teórico de la visión basada en recursos (RBV), se realizó una revisión integradora, que resultó en 67 

artículos que abordan cómo los recursos tangibles e intangibles pueden ser utilizados por los emprendedores para 

obtener una ventaja competitiva sostenida. Los hallazgos indican que la mayor dificultad entre los emprendedores es 

encontrar una fuente de materia prima con consistencia y calidad y dificultades para difundir la propuesta de valor de 

estos emprendimientos. Las asociaciones y la cooperación entre upcyclers, emprendedores y grandes empresas 

pueden ser una forma de consolidar este modelo de negocio. 

 

PALABRAS CLAVE: Reciclaje. VBR. Ventaja competitiva sostenida. Recursos. Economía circular. Sostenibilidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É possível que o maior problema que esta geração tenha de resolver é a produção de 

resíduos. Na economia atual, pega-se matéria-prima da natureza, fabricam-se produtos e, 

eventualmente, estes são jogados fora como lixo em um processo linear (EMF, 2022a). Esse 

modelo econômico é utilizado, majoritariamente, por todos os modelos econômicos atuais, os 

quais, aliados a modelos de produção e consumo que priorizam o descarte em vez do conserto 

e da reutilização, levam os recursos ambientais além do limite de exploração. Esse tipo de 

processo de produção linear extrapola a capacidade de reposição dos recursos naturais 

renováveis, visto que o ciclo de vida da maioria dos produtos segue o que Braungart e 

McDonough chamam de ciclo cradle to grave. Uma abordagem de produção tipo cradle to cradle 

é considerada a melhor forma de reaproveitar recursos e desviar materiais de aterros, 

diminuindo, assim, os impactos no meio ambiente (Braungart; McDonough, 2002). 

O upcycling é uma das formas de abordar o problema da geração de resíduos, sendo 

um processo que consiste na reutilização criativa de produtos em fim de vida útil ou de materiais 

industriais residuais para fabricar novos produtos que tenham maior valor agregado (Calvo et 

al., 2020). O potencial do upcycling é muito discutido na literatura, que pode cair ao longo de 

um continuum de uma atividade do it yourself (DIY) para um empreendimento com fins 

lucrativos (Janigo; Wu; Delong, 2017). Este artigo focará no upcycling como atividade 

empresarial com fins lucrativos, abordando quais fontes de vantagem competitiva podem ser 

exploradas com base na visão baseada em recursos (VBR). 

Barney (1991) defende que, no ambiente empresarial, os recursos estão distribuídos 

de forma heterogênea e que nem todas as organizações têm acesso aos mesmos recursos. Para 

que um organização possua uma vantagem competitiva sustentável, ela deve ter acesso a esses 

recursos (Barney, 1991). Esses recursos podem ser tangíveis, por exemplo, acesso à matéria-

prima e financiamentos, ou intangíveis, como relações entre os mais diversos stakeholders e 

valor de marca. Ao administrar com eficiência essa variada gama de recursos, a organização 

obtém uma diferenciação que pode ser valorizada pelos seus clientes, fornecedores ou outros 

membros que atuam no mercado. 

O objetivo deste artigo é fazer uma revisão integrativa da literatura e levantar quais 

são as opções que pequenas e médias empresas baseadas em upcycling (PMEBU) têm para obter 

uma vantagem competitiva sustentada, tendo como lente teórica a visão baseada em recursos 

descrita por Barney (1991) e Wernerfelt (1984). 

Este artigo é limitado a analisar as PMEBU que desenvolvem suas atividades sem o 

acesso a tecnologias complexas, desenvolvendo suas atividades baseadas em geração de 

empregos para pessoas em vulnerabilidade. Outras lentes teóricas, como teoria institucional 

(Veiga et al., 2019) ou aspectos como gestão de riscos (Aguiar et al., 2012) não serão observados 

neste texto.  

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Economia circular e a atividade de upcycling 
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É certo que, com o aumento da população mundial, o problema da disposição de 

resíduos advindos do modelo econômico linear será cada vez maior; assim, opções de reuso, 

reparo e reciclagem tendem a ganhar maior importância tanto do ponto de vista ambiental 

como do social e econômico. Essas opções fazem parte de um conceito conhecido como 

economia circular (EC), que é um princípio para eliminar resíduos e poluição, mantendo a 

circulação de produtos e materiais, e para regenerar sistemas naturais (EMF, 2022b). A EC é 

considerada por muitos pesquisadores como o melhor modelo econômico a ser utilizado, pois o 

valor incorporado nos materiais é usado mais vezes, não apenas uma vez, como normalmente 

é o caso no sistema econômico atual (Korhonen; Honkasalo; Seppälä, 2018). 

No conceito de economia circular, a reutilização adaptativa, conhecida também como 

upcycling, tem ganhado a atenção de empreendedores, consumidores e pesquisadores. O 

upcycling pode ser definido como um processo no qual materiais que não estão mais em uso 

são reaproveitados, reparados, atualizados e remanufaturados de forma que seu valor seja 

aumentado (Singh et al., 2019). 

Grandes empresas produtoras de resíduos ainda não têm clareza de como utilizar as 

oportunidades de upcycling para melhorar a gestão de seus resíduos (Caldera et al., 2022). Do 

mesmo modo, não existe conscientização dos consumidores de como procederem para o 

descarte de seus produtos obsoletos ou em fim de vida útil. Implementar o upcycling no nível 

industrial requer transparência para entender os resíduos criados na produção em massa e criar 

projetos que se ajustem aos parâmetros dos materiais residuais (Aus et al., 2021).  

À semelhança da reciclagem, o upcycling impede o descarte de recursos nos aterros, 

poupa energia, diminui a toxicidade ecológica e ajuda a promover o crescimento das economias 

locais e a criar emprego (Pandit; Nadathur; José, 2019). Entretanto, o upcycling é considerado 

por muitos autores como a melhor opção, pois faz menor uso de energia e o produto final tem 

maior valor agregado. 

Muito do que se discute na literatura é referente aos benefícios que o upcycling gera 

para o meio ambiente, para a geração de renda às comunidades em situação de vulnerabilidade 

e à dificuldade de inserir o produto final no mercado. A discussão de quais fatores podem gerar 

estratégias que possibilitem a esses empreendedores criarem vantagens competitivas não é 

abordada de forma sistemática pela literatura. 

 

2.2 Visão baseada em recursos (VBR) 

 

A VBR fornece uma estrutura rica para analisar o papel dos recursos tangíveis e 

intangíveis de uma empresa na criação e manutenção de vantagens competitivas. Além disso, 

argumenta que os recursos, sejam eles tangíveis ou intangíveis, não estão homogeneamente 

acessíveis a todas as empresas (Barney, 1991; Peteraf, 1993). Sendo essa heterogeneidade de 

acesso aos recursos a responsável pela vantagem competitiva que algumas organizações 

dispõem, contudo, não é somente o acesso que garante tal vantagem, mas também como essas 

empresas arranjam tais recursos visando maximizar seus ganhos. 

Foram consideradas para este estudo pequenas e médias empresas que têm no 

upcycling seu processo criativo e produtivo. Essas empresas geralmente são compostas de seu 

fundador e de um ou dois funcionários, com uma média, em geral, de dez colaboradores (Calvo 
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et al., 2020). Esse tipo de empresa, muitas vezes, só assume o tamanho médio quando suas 

atividades estão sob o guarda-chuva de uma grande organização ou quando ela é um braço de 

uma organização sem fins lucrativos. 

A VBR levou a importância da complementaridade a outro nível, identificando seu 

papel não apensa na criação de valor, mas também na captura de valor, uma vez que 

conhecimentos e práticas complementares são mais difíceis de serem imitados do que melhores 

práticas (Gerhart; Feng, 2021). A VBR enfatiza os recursos internos à empresa, sendo os recursos 

de capital humano os internos mais importantes (Ployhart, 2021). Outro recurso considerado 

chave pela literatura é a capacidade de aprendizagem de uma organização. Empresas que 

aprendem a partir da própria experiência influenciam significativamente as mudanças 

comportamentais, contribuindo para as diferenças organizacionais (Greve, 2021). 

Zahra (2021) expõe que, devido ao seu tamanho e muitas vezes à sua falta de 

legitimidade perante a sociedade, que não compreende bem o valor gerado, essas pequenas 

empresas nem sempre têm acesso aos melhores recursos financeiros, assim muitas vezes os 

empreendedores utilizam seu dinheiro pessoal, de família ou de amigos. Fontes formais de 

financiamento raramente disponibilizam recursos para as PMEBU, pois não compreendem seu 

modelo de negócio ou não veem valor agregado ao produto final. 

Muitos dos ativos invisíveis de uma organização não são transportados por seus 

colaboradores, dependem da base de clientes da empresa (Amit; Schoemaker, 1993). Em 

PMEBU o produto é o que liga o cliente à organização e, por ser um artigo de segunda vida, o 

relacionamento entre o produto e a proposta de valor da empresa estão estreitamente ligados 

e podem ser explorados de maneira a aumentar a rentabilidade do empreendimento. 

Resíduos são considerados recursos ociosos que podem determinar o tipo de 

estratégia ambiental a ser seguida, podendo ser transformados em investimento (Hamdoun, 

2020). Esses recursos que muitas vezes são considerados como um problema para grandes 

empresas, são itens valiosos e fundamentais para o modelo de negócios das PMEBU. A visão 

baseada em recursos pode ser a espinha dorsal para implementação de um modelo de negócio 

inovador e sustentável (Pieroni; McAloone; Pigosso, 2019). 

 

3 MÉTODOS 

 

Nesta seção, o processo de revisão sistemática da literatura é descrito com detalhes. 

Esse processo de revisão seguirá as fases descritas por (Snyder, 2019): (1) conceber a revisão; 

(2) conduzir a revisão; (3) analisar; (4) redigir a revisão. 

Na primeira fase, visa-se levantar quais são as questões que se quer responder com 

essa revisão (Moher et al., 2010). Quando as questões levantadas para a revisão sistemática se 

restringem ao tópico de interesse, os insights produzidos são mais relevantes (Burgers; 

Brugman; Boeynaems, 2019). Duas questões nortearam esta pesquisa e estão descritas abaixo: 

• Q1) Quais são os recursos e/ou atividades relacionadas às PMEBU que a literatura aborda? 

• Q2) Quais desses recursos/atividades podem ser considerados um recurso que gera uma 

vantagem competitiva sustentada sob a lente teórica da VBR? 

Ao passar para a segunda fase, escolhem-se quais são as palavras-chave a serem 

utilizadas, quais são os critérios de exclusão e inclusão de artigos e quais bases de dados serão 
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consultadas. Essas definições são importantes para que o leitor tenha clareza de como foi 

conduzida a pesquisa e para, caso ela seja replicada, seja possível chegar a conclusões 

semelhantes (Snyder, 2019). 

Optou-se por uma revisão integrativa da literatura, cruzando-se os achados que fazem 

referência ao upcycling com os textos seminais e do estado da arte sobre a VBR. Assim, chegou-

se a um quadro de quais ações adotadas pelas PMEBU são vistas como recursos sob a lente 

teórica da VBR. 

Para a seleção dos artigos relacionados ao upcycling, foram utilizadas as bases de 

dados Web of Science e Scopus, e a pesquisa utilizou em um primeiro momento as palavras-

chave “upcycling” e, depois, a palavra-chave “repurpose”. Essas palavras-chave deveriam 

aparecer nos seguintes campos: (i) título; (ii) resumo; (iii) palavras-chave. 

Foram obtidos os seguintes resultados: na base Web of Science, 917 resultados para 

“upcycling” e 269 resultados para “repurpose”; na base Scopus 895 resultados para “upcycling” 

e 252 resultados para “repurpose”. 

Para a seleção dos artigos relevantes ao tema, foi determinada uma série de filtros e, 

para ser selecionado, um artigo deveria atender a todos os requisitos dos filtros impostos 

(Bandeira et al., 2022). O primeiro filtro imposto foi a área do conhecimento, sendo descartados 

todos os artigos que não pertencessem às seguintes áreas: (a) business; (b) management; (c) 

environment; (d) economic; (e) social science. 

Após esse filtro, foram eliminados todos os artigos duplicados e publicados em revistas 

com avaliação Q3 e Q4 pelo ranking Scimago. Na sequência, foi feita uma leitura inspecional na 

qual foram analisados o título e o resumo, resultando em 67 artigos para a análise completa do 

texto. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para as PMEBU, a concepção de estratégia por VBR é válida, contudo, as interpretações 

que os empreendedores dão a esses conceitos é ligeiramente diferente da que é atribuída por 

grandes corporações. Por exemplo, um ponto que chama a atenção é que, por ser uma atividade 

majoritariamente de nicho, empreendedores que produzem produtos similares colaboram 

entre si de maneira altruísta, visando fortalecer o conceito de upcycling. 

Ao analisar os textos utilizando a lente teórica da VBR, pôde-se compreender que os 

principais recursos tangíveis são matéria-prima, estrutura, equipamentos e financiamento; já os 

principais recursos intangíveis são capital humano, o dueto ensino-aprendizagem por parte dos 

empreendedores, a cooperação/parcerias entre empreendedores e entre empresas e 

consumidores, a cocriação de produtos com os consumidores e a conexão que empreendedores 

e consumidores têm com o conceito de upcycling e, consequentemente, o produto gerado pelas 

PMEBU. 

No quadro 1, foram listados os autores que abordam cada recurso, e os temas de 

insumos, equipamentos e estrutura foram agrupados, pois os autores geralmente tratam esses 

três recursos de forma conjunta.  
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Quadro 1 – Lista de autores e os recursos que eles abordaram 

Recursos Autores 

Acesso/disponibilidade de 

insumos/equipamentos/estrutura 

 

Ahn, Lee (2018); Aus et al. (2021); Bridgens et al. (2018); 

Caldera et al. (2022); Han et al. (2017); James, Kent (2019); 

Janigo, Wu, Delong (2017); Keith, Silies (2015); Lewis et al. (2017); 

Nian et al. (2022); Oyinlola et al. (2018); Pal, Samie, Chizaryfard (2021);  

Paras, Curteza, Varshneya (2019); Shan, Neo, Yang (2021);  

Singh et al. (2019); Sung, Cooper, Kettley (2019); Sung et al. (2020);  

Yu, Chun (2020) 

 

Financiamento 

 

Caldera et al. (2022); Comini, Fischer, D’Amario (2022);  

Janigo, Wu, Delong (2017); Jayasinghe, Liyanage, Baillie (2021);  

Sakarya et al. (2012); Singh et al. (2019); 

Sohal et al. (2022); Sung et al. (2020) 

 

Capital humano 

 

Campagnaro, D’Urzo (2021); Comini, Fischer, D’Amario (2022);  

Ployhart (2021); Shaw (2021); Sohal et al. (2022); 

Sung, Cooper, Kettley (2019) 

 

Ensino-aprendizagem 

 

Atkinson (2020); Calvo et al. (2020); Choi (2019); 

Dotson (2015); Greve (2021); Kamleitner, Thürridl, Martin (2019); 

Lewis et al. (2017); Paras, Curteza (2018); Sohal et al. (2022) 

 

Cooperação/parcerias 

 

Atkinson (2020); Bridgens et al. (2018); Calvo et al. (2020); 

Chen (2020); Lüdeke‐Freund, Gold, Bocken (2019); Makhloufi et al. (2022); 

Moorhouse (2020); Pal, Samie, Chizaryfard (2021); Sakarya et al. (2012); 

Savageau (2011); Singh (2022); Todeschini et al. (2017); 

Tyl, Allais (2021); Veleva, Bodkin (2018) 

 

Cocriação 

 

Ahn, Lee (2018); Bhatt, Silverman, Dickson (2019); Nagano (2022); 

Oyinlola et al. (2018); Schmitt, Brakus, Biraglia (2022); Tyl, Allais (2021) 

 

Conexões 

 

Aftab, Rusli (2017); Atkinson (2020); Binotto, Payne (2017); 

Caldera et al. (2022); Ham, Sunuwar (2020); Janigo, Wu, Delong (2017); 

Kim, Kim, Kwon (2022); Lee, Jung, Bae (2019); 

Scott, Weaver (2018); Sung, Cooper (2015)  

 

Fonte: Autores (2023). 

 

4.1 Acesso/disponibilidade de matéria-prima, estruturas e equipamentos 
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É difícil para as empresas conseguirem um fornecimento constante de matéria-prima 

para manter sua produção operante (Shan; Neo; Yang, 2021). Além disso, o volume e a qualidade 

do produto de entrada é considerado um desafio (Pal; Samie; Chizaryfard, 2021). Para poder 

implementar métodos de design e produção, os empreendedores precisam entender o tipo de 

sobras geradas e as razões pelas quais isso acontece (Aus et al., 2021). De modo geral, a 

qualidade do produtos/matéria-prima é fundamental para o processo de upcycling (Paras; 

Curteza; Varshneya, 2019). Existem problemas em encontrar uma fonte confiável de produtos 

semelhantes para atender à demanda de fabricação do produto final (James; Kent, 2019). 

Empresas de upcycling estão lutando para garantir um fluxo previsível de materiais e 

produtos de qualidade semelhante ou consistente (Singh et al., 2019). Assim, uma abordagem 

inovadora é necessária para combater a qualidade e a quantidade imprevisíveis de matéria-

prima disponíveis para o upcycling (Paras; Curteza, 2018). 

Como a produção das PMEBU se dá em pequenas escalas e demanda muita mão de 

obra, o custo de produção tende a ser alto, fazendo com que elas percam competitividade (Sung 

et al., 2020). Para contornar esse custo, muitos upcyclers montam seus centros produtivos 

dentro de suas casas (Bridgens et al., 2018). Por ser uma atividade de pequena escala, quase 

artesanal, a maioria das ferramentas necessárias é manual (Oyinlola et al., 2018). Contudo, no 

caso de a operação precisar ser escalada, investimentos em máquinas automáticas ou 

semiautomáticas se fazem necessários (Singh et al., 2019). No entanto, passar para a grande 

escala só é considerada pelos empreendedores quando suas operações já não podem mais 

serem feitas apenas com o incremento de mão de obra (Calvo et al., 2020).  

 

4.2 Financiamento 

 

Ter acesso a financiamentos com preços acessíveis é um desafio importante 

enfrentado pelas empresas (Sohal et al., 2022). Por não ter acesso ao mercado formal de 

produtos financeiros, muitos empreendedores optam por utilizar o próprio dinheiro ou 

conseguir empréstimos com parentes ou amigos (Zahra, 2021). Seja trabalhando em um estúdio 

ou em casa, os upcyclers levam vários anos para adquirir equipamentos e suprimentos, 

investindo pouco a pouco, em vez de tomar um empréstimo empresarial para pagar tudo 

antecipadamente (Janigo; Wu; Delong, 2017). 

As instituições financeiras precisam desenvolver produtos e abordagens que 

respondam aos requisitos das micro e médias empresas baseadas em upcycling (Jayasinghe, 

Liyanage; Baillie, 2021). 

 

4.3 Capital humano 

 

Os empreendedores não possuem todos os conhecimentos e as habilidades 

necessárias para a execução de uma tarefa e, devido aos altos custos, contratar um profissional 

do mercado não é uma opção (Shaw, 2021). Uma solução é investir no desenvolvimento de mão 

de obra entre os membros da comunidade local, gerando renda para pessoas em situação de 
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vulnerabilidade. Essa visão considera a comunidade como uma força de trabalho, além de usá-

la como público consumidor para esse tipo de produto (Campagnaro; D’Urzo, 2021).  

Além de gerar benefícios para a população local, como renda e desenvolvimento 

profissional, as PMEBU podem se beneficiar por utilizar conhecimentos latentes da comunidade. 

Assim, é preciso maximizar a utilização de materiais locais, que são facilmente transformados 

pelas habilidades disponíveis localmente (Oyinlola et al., 2018). A longevidade do negócio pode 

ser priorizada sobre a estratégia de maximização dos lucros, a fim de perpetuar o impacto 

positivo (Pieroni; McAloone; Pigosso, 2019). 

 

4.4 Ensino-aprendizagem e cooperação/parcerias 

 

A aprendizagem com a própria experiência mostra como a trajetória de cada 

organização influencia significativamente as alterações comportamentais, contribuindo para 

diferenças organizacionais que geram vantagens competitivas (Greve, 2021). Nesse sentido, os 

relatos da literatura demonstram que os empreendedores vêm compartilhando abertamente 

seus conhecimentos e experiências para ajudar uns aos outros e celebrar suas conquistas de 

trabalho (Atkinson, 2020). 

A colaboração permite a criação de um ecossistema de apoio que impulsione o 

compartilhamento de recursos e conhecimento (Todeschini et al., 2017). Ela também se refere 

à adoção de uma mentalidade colaborativa por todos os stakeholders envolvidos em uma rede 

de valor sustentável (Todeschini et al., 2017). Dessa forma, substitui-se o modelo competitivo 

predominante pelo modelo colaborativo e de compartilhamento de ideias (Savageau, 2011). As 

PMEBU participam de atividades em rede em vários formatos, desenvolvendo laços com 

parceiros nacionais e internacionais para compartilhamento de experiências, informações e 

desenvolvimento de projeto (Geissdoerfer et al., 2017; Makhloufi et al., 2022; Moorhouse, 

2020). 

Essas parcerias estratégicas de longo prazo entre empreendedores e grandes 

empresas, trocando informações sobre cadeias de suprimento, produtos ou necessidades dos 

clientes, são os principais facilitadores para a consolidação desses modelos de negócio (Veleva; 

Bodkin, 2018). Contudo, alguns empreendedores podem ser resistentes à inovação aberta 

devido ao fato de essa requerer compartilhamento de fontes de recursos e informações que 

muitas vezes podem ser um tópico sensível às partes interessadas (Chen, 2020). Entretanto, é 

consenso na literatura que os benefícios advindos da cooperação e do compartilhamento de 

técnicas e informações são altamente benéficos para as PMEBU, para a comunidade e para 

grandes empresas. 

 

4.5 Cocriação e conexões 

 

A cocriação com os consumidores pode ser considerada uma opção, pois existe 

interesse deles em participar de práticas relacionadas ao upcycling (Bhatt; Silverman; Dickson, 

2019). Por exemplo, muitas práticas relacionadas à moda circular são baseadas na cooperação 

com os consumidores (Nagano, 2022). No entanto, esse tipo de prática ainda não é difundida 

entre empresários e consumidores e, como apontam Bhatt, Silverman e Dickson (2019), 
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consumidores que ainda, por exemplo, costuram ou alteram suas roupas são considerados parte 

de uma subcultura. Por isso, deve-se apoiar as partes interessadas na cocriação de visões de 

futuros desejáveis (Tyl; Allais, 2021). 

Produtos de upcycling geram maior apego emocional entre seus consumidores, pois 

carregam uma história passada e características únicas que são valorizadas pelo cliente, por 

exemplo, uma marca em um produto convencional é considerada como um defeito, mas no 

produto upcycling essa é uma característica valorizada. O encantamento está na travessia entre 

lixo e design, que transforma algo descartável em algo valioso (Ham; Sunuwar, 2020). A estética 

do desgastado e do desperdiçado pode suscitar reflexões sobre noções de perda, de luto e de 

capacidade de renascimento (Binotto; Payne, 2017). Esse engajamento com os resíduos pode 

levar à reflexão sobre questões ambientais, embora necessariamente de um modo instrumental 

de problema/solução (Binotto; Payne, 2017). A jornada do produto gera uma apego emocional 

que cria uma relação de longo prazo, por meio da experiência narrativa do usuário com o 

passado da peça (Aftab; Rusli, 2017). 

Assim, o consumidor compra não só um produto, mas também sua história, sendo 

visto como algo valioso, único e que não pode ser substituído. Esse consumidor se imagina 

utilizando o produto, contempla as situações em que ele pode se diferenciar por possuir aquele 

item, antevê as sensações que irá sentir etc. Tudo isso gera uma conexão com a peça, uma vez 

que ela não pode ser facilmente substituída ou imitada devido ao caminho único que segue em 

sua trajetória e pelas intervenções feitas pelo upcycler.  

 

5 CONCLUSÕES  

 O upcycling é uma das alternativas para o avanço da economia circular. Ele desvia 

resíduos de aterros e gera empregos e renda, auxiliando a diminuir impactos ambientais 

negativos e criando resultados sociais positivos. Diferentemente das outras formas de 

reciclagem, o upcycling aumenta o valor percebido do produto final. Isso contrasta com a 

reciclagem convencional, em que o valor é com frequência, pelo menos parcialmente, perdido 

(Singh et al., 2019).  

Contudo, as PMEBU têm desafios únicos pela frente, como gerar receita a partir de 

resíduos, manter custos baixos com geração de empregos e conscientizar consumidores e 

investidores do valor agregado aos seus produtos. Assim, identificar quais recursos geram 

vantagens competitivas sustentadas é fundamental para a sobrevivência dessas empresas. O 

desenvolvimento de parcerias para aprendizagem e troca de experiências tem se mostrado 

como um motor propulsor para que as PMEBU consolidem seu público consumidor e almejem 

entrar no mercado mainstream. Para isso, é necessário que o mercado desenvolva meios para 

que essas empresas tenham o acesso facilitado a matérias-primas e a financiamentos.  

Ao salientar sua vida passada, mostrando suas propriedades e características únicas, 

os produtos upcycling induzem a pensamentos narrativos sobre a biografia deles, o que, por sua 

vez cria, permite que os clientes se sintam especiais (Kamleitner; Thürridl; Martin (2019). Essa 

relação de ensino-aprendizagem entre o empreendedor e o cliente estreita laços e desperta a 

confiança mútua, que pode ser aproveitada para futuras parcerias, como cocriação ou até 

mesmo compartilhamento de informações sobre oportunidades. 
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